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O grande destaque da IV Feira do Livro de Cidreira foi a apre-
sentação da nossa Orquestra Popular. Mais um projeto vitorioso 
da Cultura, onde músicos de nossa praia apresentam um belíssimo 
espetáculo da musicalidade popular brasileira.

O momento também foi de 
emoção quando a nossa Or-
questra Popular homenageou 
o memorável Maestro Igídio.

Nossa Orquestra Popular de 
Cidreira é um projeto que va-
loriza e divulga os artistas de 
nossa praia. Seguindo sempre 
a linha de pensamento que diz 
da oportunidade e da prioridade 
aos músicos da praia.

A Diretoria Municipal de 
Cultura, sob a direção de Jociel Lima,  
dá um banho de competência, e apesar 
das dificuldades impostas, continua 
executando um excelente trabalho de 
valorização da nossa gente praieira.

Paixão Côrtes é o Patrono da IV Feira do Livro de Cidreira. Paixão 
falou sobre a importância de a Administração Municipal investir na 
Cultura Local e nos Artistas Locais. Página Central.

A Professora Maria 
Faistauer está lançando 
a sua obra na IV Feira do 
Livro de Cidreira. O trabalho é fruto das pesquisas 
realizadas envolvendo a mágica passagem de Gari-
baldi por terras do Litoral. As excelentes fotos são de 
Pedro Gonçalves. Obrigatório e Imperdível!
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Não fui abduzido como queria o Ivan, 
nem faço parte do Congresso a espera de 
receber o “extraordinário”, portanto estou 
de volta como o filho pródigo.

PIAZITO DO LITORAL
O Galpão do Piazito do Litoral foi atingi-

do pelo vendaval que ocorreu em nosso 
município no dia 23/12 passado e teve seu 
telhado destruido. Já reconstruímos, mas precisamos 
de toda a ajuda dos sócios, Comércio e Comunidade em 
Geral. Somente com a ajuda de todos conseguiremos 
trazer de volta o nosso CTG. Solicitamos auxílio da 
Administração Pública, e não conseguimos, sob a 
alegação de que não tinham mais telhas, que foram 
destinadas ao auxílio da comunidade carente que 
também teve os seus telhados destruidos. O Piazito 
continuará sua caminhada em busca da integração 
com as autoridades e comunidade, independente 
de receber o auxílio solicitado. Procure o CTG e 
dê a sua contribuição, pois que agora temos que 
pagar a conta.

GOVERNO ARRECADADOR
O Governo Rigotto é o que se chama de Governo 

Arrecadador, e arrecada com muita competência. 
Bom seria que tivesse a mesma competência na 
administração em geral ou no cumprimento das 
promessas de campanha, onde diziam que cons-
truiriam um Posto de Saúde a cada Km, e que não 
se elevariam os impostos. Agora nos deparamos 
com o governo de Cidreira (Leia-se Beto Pires) 
que por sinal vai na mesma direção de Rigotto, e 
só pensa em arrecadar. Além de pensar somente  na 
arrecadação, está terminando com algumas coisas 
que faziam história em nosso município tais como: 
A Festa de Iemanjá, O Planeta Tchê, A Cavalgada 
do Litoral, O Pérolas da Concha, etc... O que mais 
esta administração vai trancar? Com bem pouco se 
podia aumentar a quantidade de gente na Festa de 
Iemanjá. Benefícios para o município. R$ 100,00 
por ônibus? Para o Planeta Tchê, perdemos o pa-
trocínio da Univias, que se consiga outros. Para a 
Cavalgada do Litoral é a primeira administração 
que não a recebe bem. Será que não queremos que 
mais gente venha para cá? O Projeto Pérolas da 
Concha morreu na casca e pouca despesa dava. Até 
quando esta administração vai terminar com o que dá 
certo e investir no que não dá?

CAVALGADA DO LITORAL
O Piazito fez o que foi possível no atendimento 

aos Cavaleiros da Paz, aos Cavaleiros Portugueses 
e  Cavaleiros da OAB que participaram da Caval-
gada do Mar.

AGRADECIMENTO
Quero agradecer a direção do Buffalos Grill pelo 

atendimento no casamento de minha filha Fabíola. 
Atendimento de primeira, por parte dos proprie-
tários, sua família, e funcionários. Finalmente 
Cidreira tem uma casa a sua altura.

ABUSO DO PODER...
Quando praticado individualmente ou por grupos, 

certamente tem o comando de um “maluco” ou de um 
sistema podre. Ver caso recente que repete as mais terrí-
veis brutalidades do passado. Imaginem que os soldados 
e comandantes ingleses e americanos, tidos como casta 
“purificada”, estão esfolando e mal tratando crianças com 
o maior sadismo e sem piedade. Aí está, quem sabe uma 
demonstração evidente que a civilização atual, em vez 
de progredir está, lamentavelmente regredindo.

ESCRAVIDÃO...
O homem tanto fez e perseguiu, como escrevo e escra-

vizador que acabou sendo escravo de sua própria criação, 
a cibernética. Hoje, tudo que se paga antes nada ou pouco 
vai receber. Analisar impostos serviços de saúde, educa-
ção e segurança. Quem planta colhe. Aí está.

CHAPÉU NA MÃO
Lula esteve nos países pobres da África, tal como fize-

ram tantos outros presidentes para convencê-los, em con-
junto, a mendingar ajuda financeira ao FMI. Que triste 
contraste! Sendo o Brasil um dos países mais ricos deste 
planeta, com é possível se sujeitar a atos como estes?

CURSINHOS...
Como são? Para que servem? De onde vem e quem 

autorizou? A verdade é que são muitos e organizados 
por empresas de turismo “fajutas” com o único interesse 
em “chupar” os recursos públicos, mesmo porque , na 
iniciativa privada os recursos estão escassos e muito 
bem controlados. Como é para o aperfeiçoamento dos 
parlamentares, tudo bem. O resultado está aí para todos 
verem. Organizações Perfeitas ou não?

ESTELIONATÁRIOS...
Cidreira neste veraneio foi vítima dos amigos da 

“onça”. Houve quem se hospedou para pagar depois e 
sumiram com os objetos da residência. Fizeram compras 
com cheque voador. Pedir socorro para quem? Quem 
não faz averiguações adequadas leva “bola nas costas”. 
Cuidado!

CEGUEIRA...
Os poderes públicos constituídos, além de cegos, 

tentam nos convencer que os “blá-blá-blás” e as teorias 
vazias são soluções sob medida para os problemas sociais 
e econômicos. Esta retórica é tão antiga que acabamos, 
ao natural, aceitando como normal. A desgraça será, se 
um dia vierem a mudar de fato, será um Deus nos acuda! 
Já que não estamos habituados a conviver com o certo. 
O hábito faz o monge.

PARA MEDITAÇÃO...
A Filosofia só tem o seu real valor quando praticada 

e usufruída.

Ele era um homem simples, trabalhador, e muito 
considerado pela comunidade. Até que um dia, em 
razão dos estranhos caminhos que a política traça 
normalmente por conveniência ou interesse, e muito 
pouco por capacidade, nosso homem, recebeu a fun-
ção de tocar a Fazenda daquela pequena localidade 
pendurada na beira do mundo.

O homem assumiu a Fazenda e ficou deslumbrado 
com o tanto de terras, de gado, de plantio e de di-
nheiro que rolava naquele lugar. Primeiro pensou...

Por que será que com tanto dinheiro nosso povo 
é tão pobre?

Por que será que não pegam essa grana toda e não 
investem na cidade?

Por conveniência, achou melhor parar de pensar 
e tocar aquela Fazenda, pois isso agora era respon-
sabilidade dele. E na mão dele aquilo ia melhorar.

Fez um bom trabalho, até que um dia chegou um 
carro preto cheio de gente na volta, olharam tudo e 
puxaram o Fazendeiro prum canto e disseram: 

-Tá tudo muito bom, mas agora vamos ter que fazer 
umas modificações. 

- Que tipo de modificações? Indagou o Fazendeiro. 
As seguintes: O dinheiro que veio para a criação 
de gado, tu manda para as galinhas, O dinheiro das 
Galinhas, vamos repassar para os Porcos, O dinheiro 
que sobrar dos Porcos vamos suplementar para os 
defensivos Agrícolas. O dinheiro do Plantio tu manda 
para as máquinas agrícolas e o que sobrar tu manda 
tudo para nós.

- Mas como? Assim vamos quebrar a Fazenda!
- Não tem importância. Responderam os Caras.
O Fazendeiro tratou de fazer aquilo que lhe man-

daram, mas pouco antes de os Caras irem embora 
ele perguntou?

- E o pagamento do pessoal ?
- Manda eles cobrarem na Justiça!
- Mas isso não é direito! Afinal as pessoas estão 

trabalhando e precisam receber. Tem as famílias prá 
cuidar é povo da nossa cidade.

- Já falei o que tem que fazer. Disseram os caras, 
entraram no carro preto e foram embora.

O tempo passou, o pessoal da cidade veio cobrar 
o Fazendeiro, e ele disse que não ia pagar. O povo 
ficou revoltado, pois haviam trabalhado e sabiam que 
tinham direito de receber o devido.

O Fazendeiro não deu a mínima para o povo.
E continuou a fazer como lhe mandaram. A Fa-

zenda quebrou. Não recebia mais nada, as dívidas 
se avolumaram. Até que um dia chegou na Fazenda 
outro Carro Preto, as portas estavam pintadas com a 
seguinte inscrição: Justiça Federal.

- O Senhor é o Fazendeiro que pensa que pode fazer 
o que quiser com o Patrimônio Público? 
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*O Marisco ON LINE - Novo espaço de notícias com a velocidade da rede: Acesse 
www.omarisco.com.br e saiba das principais notícias da praia com a agilidade que 
nossa comunidade merece. Mais um serviço que o Marisco oferece para a nossa 
comunidade da Praia! Tá na Rede!

* Orquestra Popular de Cidreira dá um espetáculo de talento e música na IV 
Feira do Livro de Cidreira. Tá na Rede!

* Paixão Côrtes é o Patrono da IV Feira do Livro de Cidreira. Todas as suas obras 
estão à disposição na Banca Principal da feira. Tá na Rede!

* A Saga de Garibaldi - escrito pela Professora Maria Faistauer. Um livro im-
perdível para quem gosta de uma boa leitura e importante para os que se interessam 
pela nossa história. Tá na Rede!

* CTG Piazito do Litoral recepcionou Os Cavaleiros da Paz, Os Cavaleiros de 
Portugal e os Cavaleiros da OAB, durante a cavalgada do Mar. Tá na Rede!

* Lagoa do Peixe - Santuário Ecológico de Tavares - Um espetáculo de imagens 
do fotógrafo Pedro Gonçalves. Obrigatório nas Bibliotecas da Praia. Tá na Rede!

* Banda Municipal de Cidreira comanda os espetáculos musicais da nossa IV 
Feira do Livro de Cidreira. Tá na Rede!

* Vem aí a LISTA DA PRAIA! Tá na Rede!
* O Boizinho da Praia estará retornando às suas atividades em março! As inscri-

ções podem ser feitas no CTG Piazito do Litoral ou pelo Site do Marisco: Acesse 
www.omarisco.com.br e inscreva-se para participar. Tá na Rede!

* Recomeçam os trabalhos na Câmara de Vereadores. Tá na Rede!
* O Projeto Música na Escola volta com força total. Inscrições na Sala da Cul-

tura. Participe! Tá na Rede!
* Notável o trabalho conjunto efetuado pela BM e Polícia Civil, capturando os 

bandidos em menos de 45 minutos depois do assalto. Tá na Rede!
* CTG Piazito do Litoral já está de telhado novo! Tá na Rede!
* Maneco e sua Trupe marcam presença na nossa IV Feira do Livro, trazendo 

muita alegria e grande talento para a nossa praia. Tá na Rede!
* Jociel Lima nosso Diretor de Cultura segue realizando um trabalho de altíssima 

qualidade, e apresentará excelentes novidades culturais para o ano, sempre valori-
zando e divulgando o talento da gente de nossa comunidade. Tá na Rede!

* Projeto que contempla os estudantes de Cidreira com meio-passe entra para 
a aceitação nesta Segunda. Cerca de 2 mil estudantes beneficiados. Tá na Rede!

* Homenagem ao Bacana será neste sábado 18/02, às 10:30 na Plataforma! Sur-
fistas de todos os picos presentes. Tá na Rede!

* Invernada Adulta do CTG Piazito se prepara para representar nossa praia no 
Rodeio de Osório. Tá na Rede!

* Universitários vândalos foram presos em flagrante pela BM que está com 
excelente presença em Cidreira. Tá na Rede!

* Matheus Junges apresenta Projeto de Meio-Passe aos vereadores. Tá na Rede!
* A Esperança é Verde! Tá na Rede!

* Assassinato do Bacana. Rasgou a Rede!
* Nossa Praia continua com Placa de Poluída! Rasgou a Rede!
* Projeto Pérolas da Concha foi cortado, sob a alegação de que não existe verba 

para pagar os Músicos da Praia. Mas para pagar os de fora continua tendo verba. 
Tudo igual como era antes. Rasgou a Rede!

* Moradores da Rua 18 reclamam que foi o Caminhão da Prefeitura quem co-
locou o Lixo no meio da rua. Rasgou a Rede!

* Comerciantes e Moradores da Avenida R reivindicam melhoramentos e asfalto 
naquela via, alegando estar intransitável de tão esburacada! A Avenida R é entrada 
da cidade e acesso principal à Salinas e Nazaré. Rasgou a Rede!

* Gente da Praia não está recebendo por seu trabalho e os de fora estão recebendo 
sem nenhum problema. Tudo de Novo! Rasgou a Rede!

* Prefeito Beto Pires disse que estava economizando durante o ano para fazer 
um verão espetacular. Onde está o verão espetacular? Projetos importantes foram 
cortados por falta de verba. E onde foram parar as economias? Rasgou a Rede!

* COMCultura - Conselho Municipal de Cultura ainda não foi recebido pela 
Secretária Mercedes Giroletti, que por certo continua muito ocupada e não pode 
receber os representantes do povo da Praia. Rasgou a Rede!

* Administradores Públicos agindo de forma ilegal estão respondendo por suas 
atitudes irresponsáveis nos tribunais. Vamos por este caminho. Rasgou a Rede!

* Com que dinheiro estão sendo pagos os shows da Concha? Com o dinheiro 
Público que o Prefeito alega não ter, ou com dinheiro privado? Se é público o Pre-
feito foi enganado. Se é privado como foi arrecadado? Quanto foi arrecadado? E 
quanto foi pago? Rasgou a Rede!

* E o Dinheiro do FUNDEF? Rasgou a Rede!
* E o Dinheiro da Educação? Rasgou a Rede!
* E o Dinheiro da Cultura? Rasgou a Rede! 
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O período pelo qual esperamos 365 
dias e que denominamos férias é cer-
tamente o tempo com grande carga 
cultural de nossas vidas e que por sorte, 
periodicamente, chega até o quartel de 
nossa velhice. Mesmo aqueles que não 
desfrutam de tal tempo, buscam colocar 
em dia o cinema, o teatro e os livros.

Que magia é esta, que possui a 
cultura, para atrair as pessoas para as 
mais diversas manifestações? 

O que é que a cultura tem? Caruru com certeza! Ziri-
guidum, também! O que é que a cultura tem? 

Do Oiapoque ao Chui, do Hemisfério Sul ao Norte. O 
que é que a cultura tem?  

É maravilhosa a manifestação do folclore em Parintins 
com todas as cores e história, com a competição dos 
Bois Garantido e Caprichoso. Universal o carnaval do 
Brasil com seus ritmos do samba ao frevo que nas ruas de 
Olinda, faz renascer a folia nos salões; e na praia, então, 
como é bela a música praieira que revela o batuque, os 
personagens marinhos e os encantos do mar e do litoral. 
O que é que a cultura tem?

Será que vivemos um apartheid cultural, onde a cultura 
está elitizada, ou o chamamento é mais forte que carrega 
o Ballet e Violinos para os centros populares e a cultura 
praieira para  brilhar no CTG?

Férias, período de descanso da mente e do corpo, mas 
principalmente é o período para curtir a música, o artesanato, 
os shows, o teatro, o cinema, as obras de arte e os livros, nos 
dia de chuva ou na beira da praia e piscina. “Ah”! 

O que tem de cultura em uma viagem? Cidades trans-
bordam tesouros de arte e arquitetura. La Belíssima 

Veneza, os lugares são intrigantes para quem deseja 
pintar, até maravilhar os olhos dos mais indiferentes. 
Sim, o viajante entra em contato com outro povo, outras 
terras, outra cultura, conhece e respeita os ritos e mitos, 
se encanta com hábitos e incorpora manifestações.

O que é que a cultura tem? 
No tocante a música, aos ritmos, esta interfere em nossa 

vida, inclusive após as férias, pois não há criatura que 
não embale o corpo com o soar de um mambo, salsa, 
funk, rumba, calypso, samba, rock , polka ou reggae e 
que não siga sacudindo as pernas ao soar dos tambores 
de maçambique no litoral.

O que é que essa tal de cultura tem?
Segue viajante com o vento da cultura, desbrava os 

mares e descobre o que é esta magia! Após, venha contar 
para nós suas experiências e o que é que a cultura tem !

Andréa Marta Ritter
Professora Universitária

*Participe do Desafio: Venha contar! Qual a cidade 
que você registrou a sua presença? Que show você 
assistiu? Basta enviar a sua experiência ou foto para 
omarisco@omarisco.com.br.

Todo mundo sabe: “No verão quem é da praia tá tra-
balhando”. É a nossa hora e vez de garantir o sustento 
para os desérticos dias de inverno que estão por vir. Até 
a gurizada, nas férias, pega no batente para garantir uns 
trocos a mais prá família poder sobreviver.

Portanto muito pouco adianta para quem é da praia, os 
inúmeros programas oferecidos pelo Governo Estadual, 
que só tem aparecido por aqui para aparecer no verão.

Nossa comunidade está atrás do balcão ganhando uns 
trocos que terão que lhe garantir o sustento por todo o 
inverno. Os programas estaduais, cursos e frentes de tra-
balho em pleno verão, chegam em momento inoportuno. 
Os cursos gratuitos deveriam acontecer fora da tempo-
rada quando as pessoas de nossa praia podem usufruir 
deles. Os programas deveriam igualmente acontecer fora 
de temporada para poder atingir a nossa comunidade. E 
as frentes de Trabalho pagas com dinheiro do Governo 
do Estado, deveriam estar aqui fora da temporada para 
que a nossa gente tenha emprego no inverno. E nunca no 
verão, quando todos tem chance de conseguir um ganho 
melhor que o oferecido pelas frentes.

É senso comum que nós que somos da praia precisa-
mos de apoio é fora da temporada. Mas daí quem estará 
assistindo a benéces oferecidas pelo Governo.

Até a nossa Prefeitura só se ativa no verão, com shows 
na concha, limpeza e iluminação nas ruas, com o intuito 
de arrecadar mais. O inverno nós que somos da praia co-
nhecemos muito bem, só temos que avisar aos governantes 
que fica gente na praia depois da temporada.  
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Como manter o colesterol baixo:
1) Reduzir o consumo de gordura animal saturada: 

laticínios, margarina e carnes gordurosas. Atenção mães: 
é de criança que se controla o colesterol! Veja bem o que 
seus filhos estão comendo!

2) A Vitamina E inibi oxidação e deposição das gor-
duras sobre as artérias.

3) Coma peixe. Os peixes são ricos em ômega-3, um 
ácido graxo útil no controle do colesterol.

4) Coma frutas e verduras em abundância. Elas são 
ricas em Vitamina C e outros anti-oxidantes que também 
impedem a oxidação e a deposição das gorduras sobre 
os vasos sangüíneos.

5) Beba chá, o famoso banchá, ou chá verde. Suas 
folhas são ricas em anti-oxidantes.

6) Use azeite, ele é rico em gorduras insaturadas que 
fazem bem ao coração.

7) Não beba, mas se consumir bebidas alcóolicas tome 
apenas um copo de vinho tinto por dia. Pesquisas revelam 
que o vinho tinto contém nada menos que 400 agentes 
anti-oxidante.

8) Mexa-se, pratique caminhada ao menos 30 minutos 
por dia.

9) Não fume jamais. E não fique perto de quem fuma!
10) Após os 30 anos, visite seu cardiologista com mais 

freqüência a fim de monitorar os níveis de colesterol, 
triglicérides e açúcar no sangue.

Outros produtos que também abaixam o colesterol:
ALHO: reduz o colesterol e inibe a agressão das pla-

quetas do sangue.
ALCACHOFRA: seus princípios ativos aumentam 

e fluidificam a secreção biliar reduzindo o colesterol e 
os triglicérides.

GARCÍNEA: reduz comprovadamente o colesterol 
e os triglicérides, principalmente quando tomada junto 
com suplementos de cromo.

CHITOSAN: tomada antes das refeições ele absorve 
até 8 vezes mais seu peso em gorduras presentes nos 
alimentos, eliminando-as com as fezes. É um excelente 
redutor do colesterol.

COMPOSTO ANTI-COLESTEROL contém em 
associação Chitosan, Berinjela e Alcachofra.

Lucimar e Helena caminhavam na areia da praia. Quase 
não falavam, ambos eram introvertidos, mas se gostavam 
e, despreocupados, seguiam pela orla do mar. Já haviam 
passado uns trezentos metros da Plataforma quando Lu-
cimar pegou a mão de Helena e, com um sorriso maroto, 
disse: - Vamos dar uma nicada?

Nicada? – O que é isso?
Eu explico, falou o rapaz indo em direção aos cômo-

ros com a garota pela mão. Sentados, longe do olhar de 
curiosos, o moço falou:

- Quando eu era guri jogava bolinha de gude. Sabe? 
Bolinha de “inhaque”. E quando uma bolinha batia na 
outra era uma nicada.

Lucimar tocou no corpo quente de Helena e sussurrou 
no seu ouvido: Isto é uma nicada. Depois a beijou, outra 
nicada. Aí começaram os amassos e beijos até que se en-
tregaram livres e alegremente ao amor. Em contato total 
com a natureza suas almas explodiram de felicidade. Foi 
uma grande nicada. Isto aconteceu na metade de fevereiro 
do ano passado. Em maio, eles casaram, a barriguinha 
já estava começando a aparecer e a turma poderia notar. 
Sabe como são as más línguas, né?

Este ano Lucimar comprou um apartamentinho, lá perto 
da plataforma e, na sacadinha, os dois abraçados, ora 
olhando para as dunas, ora olhando para o bercinho, onde 
dorme Lucilena, dizem a uma só voz: Que nicada hen?

Humarsol

O Patrono da IV Feira do Livro de Cidreira é o Pesquisador, Folclo-
rista e Cidreirense Paixão Côrtes, um homem que dedica a sua vida à 
pesquisa, a valorização e a divulgação da cultura gaúcha. Os inúmeros 
títulos publicados por Paixão Côrtes estão à disposição da nossa comu-
nidade na Banca Principal da IV Feira do Livro de Cidreira. Não existe 
biblioteca sem títulos de Paixão Côrtes, adquira o seu.

PAIXÃO FALA DE VALORIZAÇÃO DA CULTURA LOCAL.
No seu discurso de abertura da IV Feira do Livro, Paixão falou sobre a 

importância de valorizar a Cultura Local. Disse de como é fundamental 
para o desenvolvimento de uma cidade que tenha um bom projeto de 
pesquisa, valorização e divulgação da cultura local e que é imprescin-
dível para um boa administração o investimento na área da Cultura. 
“O litoral tem uma cultura singular, e estas peculiaridades devem ser 
valorizadas, divulgadas e propagadas o que pode resultar na atração de 
turistas para a região litorânea”. disse Paixão Côrtes.

PAIXÃO FALA PARA QUE TIPO DE OUVIDOS?
Ao mesmo tempo que Paixão fala de valorizar a Cultura local, para 

os administradores de Cidreira parece que a fala de Paixão é desim-
portante a ponto de entrar por um ouvido e sair pelo outro. Pois aqui 
na nossa praia temos trabalhos de Cultura Local que são premiados 
em nível estadual e que a Prefeitura faz questão de deixar de fora dos 
eventos. No lugar de valorizar e divulgar, a Prefeitura nega e esconde 
as potencialidades culturais de seu povo. Prova é a Programação da IV 
Feira do Livro que não tem um item sequer de cultura local.

Nossos músicos ouviram atônitos Paixão falar de espetáculos musicais 
de grupos de fora, que foram pagos pela nossa Prefeitura, enquanto o 
trabalho realizado pelos nossos artistas da Praia, não tiveram oportuni-
dade de manifestação. A Prefeitura prega uma coisa e faz outra.

Paixão Côrtes falou da necessidade 
imediata de investimentos significativos 
na área da cultura. É fundamental que os 
cidadãos conheçam a sua história, para que 
possam projetar o seu futuro a partir dos 
registros originais do seu povo.

Em seu livro Folclore Gaúcho, Paixão 
registra as singularidades da cultura do 
litoral gaúcho: O Pão-por-Deus, a Essa de 
Amor, a Coberta de Alma, Os Quicumbís, 
Os Maçambiques, Os Ternos de Reis e 
tantos outros fatos da cultura e do Folclore 
do Litoral. Nossa Praia tem essa cultura. 

Um dos maiores destaques da IV Feira do Livro de 
Cidreira é a participação super especial de Maneco e sua 
Trupe. São atores Palhaços que animam a Feira interagin-
do de forma inteligente e natural com todos os visitantes, 
quebrando todos os protocolos e dando um banho de luz 
e alegria no evento. A qualidade dos atores é invejável, 
e o senso de oportunidade acompanha o talento com 
que colocam as suas histórias e piadas, fazendo sorrir 
e vibrar todos os que visitam a nossa IV Feira do Livro 
de Cidreira. Maneco é um desses raros atores cujo alto 
grau de qualidade, criatividade e irretocável talento se 
pode reconhecer logo no primeiro movimento. 

Consegue flutuar por entre os risos de crianças e adul-
tos com a mesma naturalidade, fazendo tudo ser parte de 
uma mesma cena. É um Palhaço de Verdade!
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O nosso amigo Bacana, proprietário da Cia da Praia e 
Cia do Carrinho foi brutalmente assassinado em plena 
Avenida Mostardeiro, na tarde do dia 14 de fevereiro.

O ROUBO
Dois elementos entraram na Cia do Carrinho, ren-

deram os funcionários e levaram dois pares de Tênis,  
dinheiro do Caixa e saíram a pé pela Avenida Mostar-
deiro na direção ao CPC.

O AVISO
Um dos funcionários da Cia do Carrinho ligou para 

a Cia da Praia e avisou o Bacana que a loja havia sido 
roubada e que os assaltantes estavam indo pela Mos-
tardeiro na direção da Cia da Praia.

A PERSEGUIÇÃO
Bacana pegou o seu revólver 32 entrou no carro de um 

amigo e saiu na perseguição dos assaltantes. Encontrou 
os dois na esquina da Av. Mostardeiro com a Rua do 
CPC, saiu do carro e foi deter os assaltantes.

O ASSASSINATO
Foram ouvidos vários tiros, o revólver do Bacana 

disparou seis tiros, esvaziando o tambor sem atingir 
os fugitivos. Ao render um dos bandidos, Bacana não 
viu o outro, foi atingido por 3 tiros nas costas e tombou 
na avenida. Foi levado para o Posto 24 H, onde não 
resistiu aos ferimentos e faleceu.

A FUGA
Os bandidos se separaram sendo que um deles foi em 

direção da praia e o outro subiu a rua do CPC.
A CAPTURA NA PRAIA

Imediatamente a Brigada Militar e Polícia Civil foram 
acionadas e começou a caçada aos assaltantes. Com 
ampla descrição dos dois bandidos a polícia conseguiu 
cercar um deles na beira praia. Ao se ver cercado o 
bandido largou o par de tênis, mas o PM que estava 
na captura, atento, recuperou os tênis, onde estavam 
um revólver e R$ 192,00 em dinheiro. O bandido ao 
se ver cercado pela BM e Polícia Civil sentou na areia 
e se entregou.

O OUTRO ASSALTANTE

O que subiu na direção do 24H foi capturado pouco 
tempo depois na entrada da Vila Chico Mendes. E 
também não resistiu a prisão.

OPERAÇÃO CONJUNTA POLÍCIA CIVIL E 
BRIGADA MILITAR

A força de segurança de nossa praia, e partir do ocor-
rido demorou apenas 45 minutos para colocar na cadeia 
os dois assaltantes, e recuperar o fruto do roubo e as 
armas utilizadas, demonstrando uma excelente sintonia 
e trabalho em conjunto.

NA DP DE CIDREIRA
Os dois assaltantes depois de capturados confessaram 

o crime em depoimento registrado na DP.
A REVOLTA DA COMUNIDADE

A nossa comunidade comovida e revoltada com o 
ocorrido, ao saber da captura dos bandidos cercou a 
DP de Cidreira, fazendo uma vigília que durou até a 
madrugada. O ambiente na volta da DP ficou tenso, de-
vido as mais de trezentas pessoas que se aglomeravam 
no local. A vigília durou até a madrugada quando os 
bandidos foram transportados para o Presídio.

O CORTEJO
O corpo foi velado na Capela de Cidreira. Um grande 

número de pessoas da comunidade, veranistas e gente 
de fora veio participar dos atos fúnebres. O corpo saiu 
no caminhão do Corpo de Bombeiros seguido por todos.

O BACANA
O Bacana era da Praia. Um amigo e parceiro de todos. 

Presidente da Associação de Surf de Cidreira, atuante 
no apoio da galera, promoveu vários eventos, sempre 
buscando incluir de todas as formas a nossa gente da 
praia. O Bacana foi apoiador do nosso Marisco e de 
muitas atividades da juventude de nossa praia. O senti-
mento e a perda são irrecuperáveis. Fica a saudade.

O Orkut é um fenômeno da comunicação e interação 
via rede que hoje está na vida da maioria da pessoas 
que possuem ou não possuem computador, pois as 
Lan Houses oferecem o serviços a preços bastante 
convidativos.

O Marisco, além do Site: www.omarisco.com.br,  
possui a sua comunidade no Orkut! Onde levanta 
questões e ouve o que a comunidade está pensando 
de nossa praia. Participe da comunidade: O Marisco 
- Jornal de Cidreira, no Orkut. E dê a sua opinião!
 www.orkut .com/Communi ty.aspx? -
cmm=865718

Parabéns.... 
Parabéns ao Marisco pelo exce-

lente trabalho na nossa comunidade 
com esse belíssimo jornal trazendo 

informação ao povo. Gostaria de deixar aqui registrado 
também os Parabéns ao Prefeito Beto Pires pela ótima 
festa de reveillon realizada. Mas nem tudo esta bonito 
em Cidreira as ruas continuam péssimas, e a iluminação 
precária. Sem falar no lixão da rua 15 que novamente 
nenhuma providencia foi tomada....lixo a solta....

Esta é a comunidade criada para valorizar e divulgar 
os artistas e a produção musical feita aqui na nossa 
praia. A Música da Praia feita por artistas de Cidreira 
já conquistou várias premiações em festivais do Estado. 
O trabalho de pesquisa da cultura popular do litoral 
valoriza e referência o nosso povo que vive nesta beira 
de praia. Participe da nossa comunidade!

QUER OUVIR A MÚSICA DA PRAIA?
Para quem ainda não ouviu a música produzida pelos 

artistas de Cidreira e está curioso para conhecer, basta 
acessar: www.omarisco.com.br no tópico Música da 
Praia e baixar três sucessos da Música da Praia.
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ADEUS “BACANA”
Meu vizinho, deixo um adeus a você que com 

certeza irá, lá de cima, cuidar deste mar e areia que 
tu tanto adorava. A tua casa.

Ação Policial
A ação policial no dia do assalto e morte do jovem 

empresário de Cidreira, foi impecável com viaturas 
bem distribuídas na cidade, Policia Civil e Brigada 
Militar, em minutos estavam com os objetos do 
assalto, armas e assassinos presos. 

Cumprimos a nossa parte, agora esta nas mãos 
da JUSTIÇA.

O Que Ficou?
Ficou a esperança de que algum governo, pense 

com seriedade a questão da Segurança Publica. 
Ficou a lição de que não se deve reagir em nenhum 

momento, a assaltos, porque somente nós os cida-
dãos de bem, temos o que perder neste confronto. 

Estes meliantes ao cometer o assalto, vão pron-
tos para tudo, e deixam estas marcas profundas na 
sociedade, ao tirar a vida de um jovem e promissor 
empresário que tentou defender os seus bens.

Os Disparos
Foram três os disparos efetuados, e que atingiram 

o Bacana, que ao render um dos assaltantes, não teve 
atenção no outro, que veio por traz dele, atirando.

As Prisões
Os dois assaltantes presos e reconhecidos, assu-

miram o crime e foram autuados em flagrante pelo 
Del. Gerson Nadler, da DP de Cidreira. Foram en-
caminhados ao Presídio Modulado de Osório, onde 
devem ficar por muito tempo.

Nervosos
A comunidade reuniu-se em frente a DP, pedindo 

a justiça, que estava sendo feita lá dentro.

“Da Frase”
“Você não é um ser humano que esta passando por 

uma experiência espiritual. Você é um ser espiritual 
que esta vivenciando uma experiência humana”.

As mulheres da nossa praia foram surpreendidas com o corte das consultas já 
com data marcada. O exame que foi transferido para data incerta e não sabida, 
era nada menos que o Exame Preventivo de Cólo de Útero. Foco de inúmeras 
campanhas dos governos, o exame é fundamental na prevenção do câncer.

Porem aqui na praia parece que este tipo de exame não é tão importante, pois 
a Secretaria da Saúde simplesmente mandou as agentes de saúde avisar as Mu-
lheres da nossa comunidade que o exame havia sido suspenso, sem acenar com 
qualquer outra data para a realização do mesmo. Ao avisar as Mulheres da Praia 
a Secretaria não deu qualquer razão para a suspensão do serviço vital.

Eram passados poucos minutos das 4:30 
da manhã do dia 16/02, quando um vigia viu 
duas pessoas quebrando orelhões, e lixeiras 
na Avenida Mostardeiro. Pelas roupas eram 
gente da grana, disse o vigia, mas pareciam 
loucos quebrando tudo. Em seguida passou 
uma viatura da BM, que foi avisada pelo vigia 
da ação dos vândalos. Não muito distante os 
Brigadianos flagraram os dois universitários 
quebrando uma Caixa de Telefones.

Os universitários Andreu Gazola Freitas e 
Gabriel Menezes da Silva foram autuados em 
flagrante e presos por Dano Qualificado ao 
Patrimônio. Já de manhã foram soltos depois 
que o pai de um dos depredadores pagou a 
fiança no valor de R$ 3.000,00.

COMUNIDADES DE CIDREIRA NO ORKUT CULPAM A 
“CHINELAGEM” PELO VANDALISMO E VIOLÊNCIA

É muito falado nas comunidades de Cidreira no ORKUT que 
a nossa praia está cheia de gente pobre, chinelagem como adje-
tivam, porém fatos como este demonstram que a classe social do 
indivíduo não necessariamente conduz as suas atitudes.
OS “FILHINHOS DE PAPAI” QUEBRARAM O NOSSO 
PATRIMÔNIO DA PRAIA.

No caso os transgressores eram de classe Média Alta, Uni-
versitários que estavam veraneando na propriedade de suas 
famílias. Um quadro visivelmente distante da “Chinelagem” de 
Cidreira, tão propagada nas comunidades do Orkut. Neste caso 
foram os “filhinhos de papai” que destruíram o patrimônio de 
nossa praia. Ao serem detidos pela BM, os dois universitários 
carregavam monofones, displays e placas retiradas dos aparelhos 
comunitários que eles haviam vandalizado. As teses baseadas 
em preconceitos sociais caem por terra quando são detidos dois 
universitários de Classe Média destruindo a nossa praia.

Comunidade reclama dizendo que é a pró-
pria Prefeitura que coloca o Lixo no meio da 
rua. Só porque não moramos no centro não 
significa que a Prefeitura tenha que colocar 
lixo na porta de nossas casas, diz a moradora.

Não é a primeira vez que a nossa praia recebe da FE-
PAM a Placa de Praia Poluída. Por enquanto é apenas 
na frente do Edifício Alvorada.

Fica difícil acreditar que a Administração Pública 
ainda não tenha tomado nenhuma providência para 
resolver este gravíssimo problema em nossa praia. 
Não faltam exemplos de praias poluídas que acabam 
por não receber mais veranistas e turistas. Fadadas ao 
desaparecimento. Tudo porque não cuidaram do seu 
bem maior que é a natureza.

O nosso principal produto é a Praia, a natureza. Se 
continuarmos a nos comportar de maneira irresponsá-
vel, como está sendo feito, então em pouco tempo de 
nada adiantará investir em nossa praia.

O problema ainda é fácil de ser sanado e é incom-
preensível ver que a Administração Pública ainda não 
tenha tomado qualquer providência.

São coliformes fecais, ou seja, rede de esgoto cloacal 
ligada direto das casas no arroio. Não é difícil detectar.

Será que vamos esperar o pior para depois resolver? 

A discussão já é antiga, mas até agora ainda nada se 
resolveu. Nossa rodoviária encravada no meio do Cen-
tro da Cidade causa muitos transtornos. Principalmente 
aos finais de semana quando é grande o número de 
ônibus que vem trazer os veranistas para a nossa praia.

Os ônibus tem que entrar no beco e descarregar os 
passageiros, formando uma fila que avança sobre a 
Avenida Mostadeiro trancando todo o trânsito no local. 
Deve haver um meio de mais prático para fazer esse 
desembarque, levando-se em consideração que existe 
um terreno enorme e vazio logo atrás da rodoviária. A 
nova administração deve estar pensando nisso.  



Durante a Cavalgada do Mar, nossa praia recebeu 
um grupo de Cavaleiros oriundos de Algarve, Portugal.

Os nossos irmãos portugueses vieram à convite dos 
Cavaleiros da Paz, que há pouco tempo foram à Portugal 
participar de um evento nas terras de além-mar.

Nico Fagundes e Elton Saldanha são os anfitriões da 
comitiva portuguesa. Aqui na Praia foram recepcionados 
pelo Patrão Luli e pelo COMCultura - Conselho Muni-
cipal de Cultura de Cidreira. Os Cavaleiros de Algarve 
e os Cavaleiros da Paz pernoitaram no CTG Piazito do 
Litoral, de onde partiram rumo a Tramandaí.

A bandeira de Portugal tremula ao vento Sul de Cidreira.

A BOA COZINHA PORTUGUESA!
Como não poderia deixar de ser a interação cultural 

também passou pelas delícias gastronômicas de cada 
região. Durante a noite, os Cavaleiros de Algarve, ofe-
receram aos Cavaleiros da Paz um saboroso Bacalhau, 
prato típico da região. Na contra partida, Elton Salda-
nha foi prá cozinha e apresentou aos portugueses uma 
moqueca de viola com pirão. Ambos os pratos foram 
devidamente exterminados, sempre acompanhados de 
um bom vinho e muitos elogios.

Nico Fagundes agradeceu a acolhida do CTG Piazito 
do Litoral e ao amanhecer seguiram a cavalgada.

Elton Saldanha foi para a Cozinha do nosso CTG 
Piazito fazer uma Moqueca de Viola com Pirão.

Nico Fagundes e Elton Saldanha com os Portugueses no Piazito.

Pedro Gonçalves é fotógrafo da Praia. Depois de lançar o precioso 
“Dunas”, agora está apresentando ao público o seu novo trabalho: Lagoa 
do Peixe - Santuário Ecológico de Tavares.

A lente de Pedro Gonçalves é uma gota d´água que pousada na folha, 
reflete os 360° de beleza do 
mundo ao seu redor, produzin-
do um espetáculo de integração 
com a natureza. Um trabalho 
sensível como a paisagem 
revelada. Um livro que todos 
merecem ter em casa.

O Livro Lagoa do Peixe - Santuário Ecológico de Tavares nos traz, além das belas 
paisagens, a preocupação do autor com as questões ecológicas que nos envolve a todos. 

Muito mais do que apenas registrar, o Livro de Pedro Gonçalves lança um pedido de 
atenção e propõe um desafio para a abertura e evolução do pensamento comunitário na 
busca da preservação sustentável de nosso riquíssimo ambiente natural.


